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RESUMO: O presente estudo, abordando a Estação Ferroviária de Anápolis “Prefeito José 

Fernandes Valente”, patrimônio histórico da cidade tombado pela lei nº 1824, de 1991, busca 

destacar a história da constituição da ferrovia não somente na cidade, mas também no Estado 

de Goiás; o estabelecimento da estação ferroviária em Anápolis, sua importância para o 

desenvolvimento da cidade e as questões relativas à preservação deste patrimônio.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Anápolis. Patrimônio. História. Estação ferroviária.  

 

INTRODUÇÃO 

A questão patrimonial tem recebido um crescente enfoque dos meios midiáticos na 

atualidade. Temáticas relativas à preservação de bens imóveis e móveis, materiais e imateriais 

que anteriormente passavam quase que despercebidas aos olhos da grande maioria da 

população, não só no âmbito brasileiro, mas mundial, vêm, atualmente, ganhando maior 

destaque. 

Este trabalho tem como objetivo analisar a Estação Ferroviária de Anápolis “Prefeito 

José Fernandes Valente” enquanto patrimônio histórico da cidade, constituidora de uma 

memória e de uma identidade local, e que vem sofrendo, desde a desativação dos trilhos, com 

o abandono e sua consequente deterioração. 

A escolha por trabalhar com a Estação Ferroviária de Anápolis justifica-se não apenas 

por ser este um assunto que gerou disputas e controvérsias recentemente, mas também pela 

construção desta ser um marco da entrada do munícipio de Anápolis no rol da modernidade, 

que se difundia então na década de 30 do século XX. Este edifício constitui-se, portanto, 

como parte importante da história anapolina, na medida em que simboliza um momento 

histórico de mudanças pelas quais a cidade de Anápolis passou ao se integrar à dinâmica 

http://www.sepe.ccseh.ueg.br/


ANAIS - Seminário de Pesquisa, Pós-Graduação, Ensino e Extensão do CCSEH – SEPE 

Os desafios para a formação do sujeito e os rumos da pesquisa e da extensão  

universitária na atualidade - 26 a 28 de agosto de 2015. 

 

Universidade Estadual de Goiás – Campus Anápolis de Ciências Socioeconômicas e Humanas.  

Av. Juscelino Kubitschek, 146 - Jundiaí - Anápolis-GO. CEP 75.110-390. Fone: (62) 3328-1128.  
dir.unucseh@ueg.br  - http://www.sepe.ccseh.ueg.br página: 2 

capitalista nacional, a partir do momento em que a cidade se tornou um dos 

maiores centros comerciais do Estado de Goiás. 

Algumas questões podem ser levantadas acerca da temática proposta: por que o prédio 

da Estação Ferroviária de Anápolis, tombado pela lei n° 1824, de janeiro de 1991, não teve 

sua preservação garantida desde então? Como foi o processo em que a empresa de transportes 

urbanos de Anápolis (TCA) obteve autorização para a construção de um segundo terminal nas 

imediações da estação?  

Uma hipótese que se pode levantar, tendo em foco estas questões, é a de que a não 

inscrição do prédio da Estação Ferroviária no Livro do Tombo, logo após a promulgação da 

lei que determinava o tombamento desta, pode ter sido uma brecha encontrada tanto para a 

ausência de uma preservação efetiva, quanto para a construção da área 02 do terminal, uma 

ampliação da área correspondente ao terminal já existente, nas imediações da estação. 

A pesquisa busca compreender a Estação Ferroviária de Anápolis “Prefeito José 

Fernandes Valente” enquanto patrimônio histórico da cidade de Anápolis, tombada pela lei 

municipal nº 1824, de janeiro de 1991, e que traz consigo referências à memória e identidade 

da população anapolina. O presente estudo aborda a não preservação deste patrimônio 

municipal, apesar de seu tombamento, e as relações econômicas e políticas relacionadas a esta 

questão.  

 

MATERIAL E MÉTODO 

Para a presente pesquisa, tem-se feito uso de materiais bibliográficos produzidos 

acerca do tema trabalhado, utilizando-se de obras voltadas para a história de Goiás, de 

Anápolis e também dialogando com autores que trabalham com o histórico das ferrovias de 

uma forma mais abrangente. Para o desenvolvimento da pesquisa buscou-se a compreensão 

acerca do patrimônio, conceito fundamental para a análise em questão, além do entendimento 

das leis relativas à sua preservação e mais especificamente a leitura dos documentos que 

tratam da preservação da estação ferroviária de Anápolis.   

 O estudo também conta com a pesquisa em outros tipos de documentos, a exemplo do 

jornal “O Annapolis” e de imagens da estação ferroviária, provenientes do acervo do Museu 

Histórico de Anápolis Alderico Borges de Carvalho. 

 

RESULTADOS 
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 Os resultados obtidos até o atual estágio de desenvolvimento da 

pesquisa possibilitaram uma compreensão significativa acerca da história de 

Anápolis e do papel fundamental da ferrovia para o desenvolvimento econômico, social e 

cultural da cidade.  

 

 

CONCLUSÃO 

 A presente pesquisa configura-se enquanto um trabalho que se encontra em fase de 

produção. Os resultados obtidos constituem-se em resultados parciais, relativos à história da 

cidade de Anápolis e à estação ferroviária e sua história de constituição não apenas na cidade, 

mas no Estado de Goiás. A preservação da Estação Ferroviária Prefeito José Fernandes 

Valente enquanto patrimônio histórico da cidade de Anápolis e as questões político-

econômicas a ela relacionadas constituem-se como importante parte integrante do trabalho e 

que serão abordadas com mais afinco no último capítulo da produção. 
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